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Natação

Vera Cardoso 
e Rui Santos 
sobem ao 
pódio

Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

Casal com três filhos já está alojado em Anta

22,50€
Depois dessa data o valor 
será de: 

24€

Quotas Nascente 
2016

2,50€ (mês)
30 € (ano)
NIB 0007 0603 00380040002 51

Pagável na secretaria da 
Cooperativa Nascente ou por 
transferência bancária, 
no valor de: 

Encontra-se em pagamento as quotas 
de associado/a para o presente ano, as 
quais podem ser pagas na totalidade ou 
nas mensalidades pretendidas.

SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE ESPINHO 
ACOLHE cinco REFUGIADOS 

Pág. 6

“O objetivo é 

movimentar a 

tuna e fazer 

concertos”

Mário Sousa volta a assumir a presidência da Tuna de Anta
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Até dia 20 de março

Marionetas 
continuam a 

animar a cidade

Wonder Kids convida-o a ver a nova 
colecção Primavera / Verão

Foto: Filipe Couto
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Em reunião de CâmaraDia 12 de março

PCP celebra 
aniversário
A Organização Concelhia de 
Espinho do Partido Comunista 
Português vai celebrar os 95 
anos do PCP com um jantar, a 
ter lugar no próximo sábado, 
dia 12 de março, pelas 20 
horas, convidando todos os 
militantes, simpatizantes e 
amigos do PCP a estarem 
presentes.
“Este habitual convívio de 
aniversário do PCP realizar-
se-á desta vez no novo Centro 
de Trabalho, aproveitando 
as excelentes condições 
oferecidas por aquela nova 
estrutura, recentemente 
inaugurada”, recorda a 
Comissão Concelhia de 
Espinho.  
Intervirá no final do jantar 
Tiago Vieira, membro do 
Comité Central e responsável 
pela Organização Regional de 
Aveiro do PCP.
As informações e inscrições 
poderão ser obtidas e 
realizadas pelos números 22 
7340124 ou 91 3252354.
NO

Gestão Ambiental Urbana

Espinho em 
Cáceres  
O Município de Espinho 
marcou presença na cidade 
de Cáceres (Espanha) 
no evento onde foram 
apresentados casos 
de boas práticas de 
gestão ambiental urbana, 
valorizando e estimulando o 
desenvolvimento de cidades 
sustentáveis.
A presença de Espinho 
neste evento resulta do 
projeto financiado pela União 
Europeia “AC4ACP: Active 
Citizens for Active Climate 
Protection”. Fernando Leite, 
em representação da Lipor 
apresentou as boas práticas 
no tratamento e recolha 
de resíduos urbanos dos 
municípios do Grande Porto, 
dos quais Espinho faz parte 
integrante.
Vitor Pereira, diretor da revista 
Smart Cities e representante 
da empresa “Conteúdo 
Chave” apresentou dois 
projetos nacionais para a 
mobilidade sustentável com 
projeto inovador de Cybercar 
e inovgrid (projeto liderado 
pela EDP na Cidade de Évora).
NO

Oposição contra a recolha 
e transporte de resíduos 
efetuados por privados
Os vereadores do Partido So-

cialista na Câmara Municipal de 
Espinho votaram contra o projeto 
de adjudicação da aquisição de 
“Serviços de Recolha e Transpor-
te a Destino Final de Resíduos Só-
lidos Urbanos” na última reunião 
de Câmara.

 Os três vereadores socialistas 
consideram que “executivo muni-
cipal que não consiga gerir o mais 
básico dos serviços municipais 
com eficácia e proximidade em 
prol do bem comum, cedendo-o 
a privados, demite-se da sua fun-
ção de servidor público” e que a 
“experiência recente de alguns 
meses de recolha do lixo por par-
te de privados veio demonstrar 
que este serviço deveria manter-
se na esfera e competência pú-
blica, uma vez que não se deno-
ta qualquer tipo de melhorias na 
recolha do lixo, pelo contrário, 
parece-nos que o concelho segue 
pouco cuidado e excessivamente 
sujo, pondo em causa a pertinên-
cia desta decisão da maioria PPD/
PSD de privatizar os serviços”.

 José Mota, Luís Neto e Car-
los Sárria votaram ainda contra 
a aprovação da conta final da re-
paração do passadiço porque en-
tendem que “para além de possuir 
preços exorbitantes e inacredita-
velmente elevados para o merca-
do da construção civil, não teve 
o correspondente Parecer Prévio 
aprovado pelo Executivo”.

Proposta foi aprovada em Assembleia Municipal

PSD propõe estudo para bolsas universitárias

Na segunda-feira, 
realizou-se mais uma 

reunião da Assembleia 
Municipal. A sessão ficou 
marcada pela aprovação, da 
tabela de taxas para 2016 e 
uma recomendação do PSD 
e JSD para bolsas de apoio 
municipal para estudos 
universitários.

A segunda reunião da primeira 
sessão de 2016 da Assembleia 
Municipal começou com a dis-
cussão da tabela de taxas para 
2016 e a sua fundamentação 
económico-financeira proposta 
pela autarquia. O documento foi 
aprovado com doze votos a favor, 
sete contra e uma abstenção. O 
Partido Socialista explicou que 
votou contra os aumentos por 
“não concordarem com os valo-
res propostos”. A CDU também 
explicou que “os aumentos one-
ram ainda mais os espinhenses 
e são superiores à taxa de infla-
ção” e por isso votaram contra a 
proposta.

RElatório da CPCJ foi 
analisado e discutido

Conhecido e apresentado o re-
latório anual de atividades da Co-
missão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) pela presidente 
da instituição Leonor Fonseca, 
Jorge Pina quis expressar “um 
voto de louvor” a Leonor Fonse-
ca e à equipa da CPCJ “por todo 
o trabalho feito”. O vogal lembrou 
ainda haver relatos impressio-
nantes de casos que só são re-
solvidos “graças ao coração de 
ouro dessas pessoas da Comis-
são”. O socialista aproveitou a 
ocasião para pedir ao presiden-
te da Câmara Municipal para fa-
zer um esforço “para o Tribunal 

de Menores voltar para Espinho” 
pois “há casos que são dificulta-
dos devido à mudança do Tribu-
nal para Santa Maria da Feira.

Vogais protestam por a 
Proposta do PDM não ter 
sido ainda apresentado À 

Assembleia

Ao contrário do que a ordem do 
dia obedecia, seguiu-se a infor-
mação escrita do presidente da 
Câmara relativa à atividade mu-
nicipal. Jorge Carvalho e Aurora 
Morais mostram o seu desagrado 
por os membros da Assembleia 
Municipal não terem sido ouvi-
dos e informados em relação ao 
novo PDM. Pinto Moreira recor-
dou o “sucesso das oito sessões 
públicas” com cinco debates nas 
freguesias e outra reunião mais 
técnica. “Ouvimos ainda todos 
os partidos e iremos ainda reu-
nir com todos os membros da 
Assembleia. Ainda não o fizemos 
pois consideramos que fará mais 
sentido apresentar o processo já 
depois do relatório de pondera-
ção efetuado com as eventuais 
mudanças e propostas apresen-
tadas no âmbito da discussão 
pública”, esclareceu o autarca.

Jorge Carvalho abordou ainda 
a questão do projeto de requali-
ficação da Alameda 8, recordan-
do as eventuais mudanças do 
projeto de 2008 para o atual. Na 
resposta, Pinto Moreira esclare-
ceu que o de 2008 “era um ante-
projeto e como tal foi mudado e 
adaptado para a realidade atual”.

aprovada a proposta de 
estudo para bolsas 

universitárias 

Em relação ao ponto 4, propos-
tas que visam prosseguir as atri-

Ulisses Pereira venceu em Espinho

Salvador Malheiro vence a corrida 
da distrital de Aveiro do PSD
Salvador Malheiro, atual presi-

dente da Câmara de Ovar, é o novo 
presidente da comissão perma-
nente distrital de Aveiro do PSD, 
destronando no cargo o deputado 
Ulisses Pereira nas eleições reali-
zadas no passado domingo. 

Salvador Malheiro venceu a 
corrida à Comissão Permanente 
Distrital do PSD com 3274 votos, 
contra 2040 da lista A. Foi uma 
maioria de 62%: Dos 19 conce-
lhos de Aveiro, a lista do também 
presidente da Câmara de Ovar 
ganhou 14, incluindo a capital de 
distrito.

O elenco apresentado por Sal-
vador Malheiro obteve diferenças 
significativas nas votações em 
Arouca (8-213), Oliveira de Aze-
méis (30-346), Ovar (20-513), Vale 

buições da autarquia, apenas o 
PSD apresentou um documento 
com o apoio da JSD. Bernardo 
Lacerda leu a proposta que re-
comendava à Câmara Municipal 
a elaboração de um estudo para 
um projeto de apoio de bolsas de 
estudo universitárias para jovens 
carenciados. Ana Resende criti-
cou o documento referindo que 
“de boas intenções está o infer-
no cheio. O concelho precisa de 
medidas concretas e não de uma 
manifestação de interesses”. 
Curiosamente, o seu colega de 
bancada, Jorge Carvalho, de-
fendeu que para se chegar a um 
objetivo “era necessário haver 
um estudo” e por isso iria votar 
a favor. Aurora Morais mostrou-
se satisfeita com a proposta 
mas “espero que tenha pernas 
para andar e não fique na gave-
ta como outros documentos aqui 
apresentados pela JSD”. 

O documento foi aprovado com 
vinte votos a favor e uma absten-
ção de Rui Torres. O presidente 
da Junta de Freguesia tinha pe-
dido para o documento não ser 
apenas direcionado para jovens 
mas para todas as faixas etárias 

pois “nem todos os estudantes 
universitários são jovens”. Como 
o documento não foi alterado, 
Rui Torres optou pela abstenção. 

A terminar a última sessão da 
primeira sessão ordinária de 
2016, foram aprovadas as atas 
das reuniões anteriores por una-
nimidade.    NO

 “Consideramos que são este 
tipo de ajustes diretos que, ultra-
passando as mais elementares 
regras da contratação pública, 
contribuem para que a despesa 
corrente municipal seja tão ele-
vada e pouco criteriosa”, acres-
centam.

 Os vereadores do Partido So-
cialista na Câmara Municipal de 
Espinho abstiveram-se ainda em 
outras duas votações: a do pro-
tocolo com o Sporting Clube de 
Espinho para utilização de duas 
lojas do Mercado Municipal da 
cidade, e o Protocolo com a Fá-
brica da loja da Igreja Paroquial 
de Nª Sr.ª D’Ajuda de uma loja no 
mesmo local.

 “Estranhamos que o atual Exe-
cutivo não tenha a mesma coe-
rência e altruísmo na situação no 
Protocolo de Atividade Desporti-
va, uma vez que perante a mesma 

situação, (utilização dos espaços 
desportivos municipais), não apli-
que a mesma regra no financia-
mento desta atividade, estando o 
Sporting Clube de Espinho amplo 
e notoriamente prejudicado pe-
rante outra na mesma situação, 
perdendo mais de 80% do subsí-
dio para o crédito pela utilização 
dos equipamentos desportivos 
municipais”, frisam.

 Os eleitos consideram ainda 
que “existem dúvidas relativa-
mente ao cumprimento do regu-
lamento do Mercado Municipal 
de Espinho” e sublinham ainda 
o facto de se estar a “desvirtu-
ar o objeto comercial do merca-
do municipal, a gerar situações 
dúbias e de injustiça para quem 
paga o arrendamento de lojas, e 
de existir um esvaziamento cres-
cente nas lojas” daquele espaço 
comercial. MV

Ao Ministro do Ambiente

Rosa Maria 
Albernaz 
pede 
medidas de 
combate 
à Erosão 
Costeira
A Deputada espinhense Rosa 
Maria Albernaz, eleita pelo 
círculo eleitoral de Aveiro, 
questionou o Ministro do 

Ambiente, no âmbito do 
debate na especialidade do 
Orçamento de Estado para 
2016.
Refere a socialista que, 
como é do conhecimento 
público, os efeitos das 
marés vivas e correntes 
marítimas adversas têm 
avançado perigosamente no 
Litoral Norte, com particular 
incidência na orla costeira 
do Distrito de Aveiro, entre 
Espinho, Furadouro, Ovar, 
Torreira (Murtosa) e Vagueira 
(Vagos).
A deputada aveirense apelou 
ao Ministro, como homem 
do norte, conhecedor 
destas localidades, que 

dê prioridade a medidas e 
investimentos do Ministério 
que tutela para minimizar a 
erosão da orla marítima do 
Distrito de Aveiro.
Sublinhou que existem 
populações em risco 
permanente de perdas das 
suas habitações, finalizando 
com uma chamada de 
atenção, ao problema 
existente no molho de 
proteção da Torreira, que 
necessita de uma intervenção 
urgente (tão prometida 
pelo governo anterior), pois 
aumentou o derrube da sua 
parte mais avançada, e o mar 
galgou a marginal entrando 
para o interior da vila. NO

A Recolte é a responsável pelas operações de limpeza desde 1 de julho

de Cambra (5-74) e Murtosa (13-
46). 

A sul do distrito a lista B ven-
ceu confortavelmente em Águeda 
(46-77), Albergaria (2-63), Anadia 
(260-313) Estarreja (9-73),ílhavo 
(27-62), Mealhada (4-91), Oliveira 
do Bairro (26-132). Sever do Vou-
ga, com apenas 44 votantes em 
84 inscritos, teve a votação mais 

renhida: 21 votos na A, 22 na B (1 
branco). A secção da cidade-se-
de do distrito seguiu a tendência 
da maioria: 191-436.

Já a lista encabeçada por Ulis-
ses Pereira venceu nas urnas de 
Castelo de Paiva (137-38), Espi-
nho (212-70), Vagos (231-106) S. 
João da Madeira (253-217) e San-
ta Maria da Feira (565-393). NO

Assuntos 
tratados:
Tabela de taxas para 2016: 

aprovada com maioria (12 vo-
tos a favor, 7 contra e 1 abs-
tenção).

Recomendação do PSD 
e JSD para um estudo para 
bolsas universitárias: apro-
vada por maioria (20 votos a 
favor e uma abstenção)

Apresentação da atividade 
de 2015 da Comissão de Pro-
teção de Menores e Crianças

Informação Escrita do Pre-
sidente
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Festa da Francofonia com programação variada

Língua francesa invade a cidade

Programa
9 de março – Internet
Lançamento da página web “Festa da Francofonia Espinho”
9 de março – Olimpíadas de Francês
9 de março – Biblioteca Municipal
Leituras a 2 línguas com fundo musical
10 de março – Escola Dr. Manuel Laranjeira
Ateliê de confeção de truffes
10 de março – Escola Profissional de Espinho
Colóquio de Sensibilização para Aprendizagem das Línguas 
Estrangeiras
11 de março – Estabelecimentos de ensino
Leituras a 2 línguas  com fundo musical
12 de março – Centro Multimeios
Inauguração da Exposição Coletiva “Dis-moi dix mots”
15 de março – Centro Multimeios
Cinema: “Mustang” de Deniz Gamze Ergüven
16 de março – Bibliotecas escolares
Leituras a 2 línguas com fundo musical
16 de março – Cantinas dos estabelecimentos de ensino
Almoço francês na cantina
16 de março – Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida
Jornada de formação para professores: “Desenvolver um projeto 
Etwinning”
16 de março – Centro Multimeios
Cinema: “Mustang” de Deniz Gamze Ergüven

Peças de teatro, workshops e exposições na programação do Mar-marionetas                                                                      Fotos I Filipe Couto

Ainda há muito para ver no Festival

Depois de uma primeira 
semana de espetáculos, 

o Festival Mar-marionetas 
continua com uma 
programação recheada 
de teatro. As exposições 
continuam abertas ao 
público e a recetividade do 
público tem sido bastante 
positiva. 

Esta semana, os bonecos vão 
continuar a assumir o protago-
nismo do cartaz cultural da cida-
de. No sábado, o Fórum de Arte 
e Cultura de Espinho (FACE) vai 
receber, às 16h00, o espetácu-
lo “A Menina Que Vendia Fósfo-
ros”, pela companhia Red Cloud. 
A peça de teatro é inspirada no 
conto de Hans Christian Ander-
sen, com o mesmo nome. Propõe 
ao espetador uma reflexão so-
bre a alienação social. “Explora 
a ideia de um conforto simples e 
lúdico, metamorfoseando o quo-
tidiano sentido de felicidade, pro-
teção e conforto. A Menina inicia 
a sua libertação de uma realida-
de triste, fantasiando momentos 
agradáveis e surreais como única 
alternativa ao expoente máximo 
de sofrimento e solidão”.

No domingo, é a vez de “Des-
cobridores”, pelo Teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora. A peça 
terá lugar no Centro Multimeios, 
das 10h30 às 11h30. “Chegam 
pelo mar os descobridores. Re-
cebidos pela mãe-ilha, viajam 
pelo embalar dos abraços. Em 
cada terra nasce um menino, em 
cada terra nasce uma mãe. Em 
Portugal, o gato brinca; no Bra-
sil, os pássaros voam e a mãe é 
grande; em África, a mãe é chão, 
é terra, na Índia as mãos e os pés 
da mãe brilham e agitam-se de 
sons; em Timor, a terra é um lu-
gar imaginário que nos leva a jo-
gar; na China, os dragões saltam 
e a mãe tem mãos que dançam, 
tocam e embalam”.

“Clara, Cartas Bordadas”, de 
Mai Teatro, Cia, será também 
apresentada no dia 13 de março, 
às 18h00, no Auditório de Espi-
nho. Desenvolve a história de 
Clara mãe e de Clara filha, que 
mantêm uma “correspondência 
peculiar”. Clara mãe é costurei-

ra e “escreve à filha cartas bor-
dadas que se leem nas sombras 
que as linhas projetam”. Clara fi-
lha, por sua vez, é atriz e vive em 
Nova Iorque. “Responde-lhe com 
cartas que soam, que se desdo-
bram e ganham vida através de 
sombras e transparências”. “Há 
também um melro com quem a 
mãe Clara fala. Um dia uma notí-
cia transforma esta rotina e só o 
amor incondicional da mãe pela 
sua filha a pode libertar desse 
drama e devolver-lhe a alegria.”

Para além de peças de teatro, 
o Festival Mar-marionetas ofere-

ce workshops e exposições. No 
sábado, às 17h00, o FACE abriga 
“Tanto por fazer!”, um workshop 
destinado a crianças, pais e 
avós, com orientação do SCM 
– Promoção Cultural. No dia 19 
de março, entre as 16h00 e as 
19h00, o Centro Multimeios re-
ceberá “Ao pé da letra”. Trata-se 
de um workshop de interpreta-
ção com marionetas de espuma, 
signos e objetos, com o forma-
dor espanhol Jordi Bertran. As 
inscrições podem ser feitas atra-
vés do e-mail: promocaocultural.
cme@gmail.com ou do contacto 

telefónico 227 326 258.

As exposições continuam 
até 20 de março

A exposição “Marionetas e 
outras formas de animar” esta-
rá patente na Galeria do Centro 
Multimeios até dia 20 de março. 
Neste espaço estão expostas as 
marionetas vencedoras do con-
curso do Festival Mar-marionetas 
de 2016 e ainda algumas obras de 
edições anteriores.

Também até dia 20 de março está, 
no Museu Municipal, a exposição 
“Palco das Marionetas”. Funciona 
de segunda a sexta, entre as 10h00 
e as 17h00.

No último sábado, à tarde, o Cen-
tro Multimeios recebeu a peça do 
Teatro e Marionetas de Mandrágora 
“Para que servem as mãos”. Nesse 
mesmo dia, e também no dia seguin-
te, a Companhia Bitonio apresen-
tou, no Largo da Câmara Municipal, 
“O Homem Forte”. Ainda no dia 6, 
de tarde, partiu do Auditório de Es-
pinho até ao Centro Multimeios “Al-
forria”, um espetáculo itinerante da 
Companhia Boca de Cão. À noite, o 
auditório da Academia foi palco da 
peça de teatro “Eu quero a lua!”, da 
companhia Partículas Elementares.

JA

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Agenda do Mar-marionetas
28 de fevereiro a 20 de março - Galeria do Centro 
Multimeios
Exposição de Marionetas e outras formas de animar

28 de fevereiro a 20 de março – Museu Municipal
Exposição “Palco das Marionetas”

12 de março - FACE
Teatro “A Menina Que Vendia Fósforos”

13 de março – Centro Multimeios
Teatro “Descobridores”

13 de março – Auditório de Espinho
Teatro “Clara, Cartas Bordadas”

“Para que servem as mãos” da companhia Teatro e 

Marionetas de Mandrágora

Espetáculo “O Homem Forte”, da companhia Bitonio, 

teve lugar no Centro Multimeios de Espinho

A Festa da Francofonia 
está de volta com mais 

um programa recheado de 
cultura francesa. Até dia 
20 de março promove um 
variado leque de atividades 
não só para estudantes, 
como também para todos os 
espinhenses.

A organização da Festa da Fran-
cofonia está a cargo dos agru-
pamentos de escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida e Dr. Manuel 
Laranjeira, da Escola Profissional 
de Música de Espinho e da Esco-
la Profissional de Espinho. Conta 
com a colaboração da Câmara 
Municipal, do Centro Multimeios, 
da Biblioteca Municipal, da Alian-
ça Francesa do Porto, entre ou-
tros.

No dia 9 de março será lançada 
a página web “Festa da Franco-
fonia Espinho”. Entre as 14h30 e 
as 15h30, vai decorrer a final das 
Olimpíadas do Francês do Conce-
lho de Espinho, na Escola Domin-
gos Capela, na Escola Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, na Escola Dr. 
Manuel Laranjeira e na Escola Pro-
fissional de Música de Espinho. 
Das 16h30 às 17h30, a Biblioteca 
Municipal de Espinho vai receber 
“Leituras a 2 línguas com fundo 
musical”, uma iniciativa com en-
trada livre onde serão lidos extra-
tos de obras de autores franceses 

em português e em francês.
A 10 de março, entre as 09h25 

e as 11h15, vai haver um ateliê de 
confeção de truffes na Escola Dr. 
Manuel Laranjeira, que contará 
com a participação do Clube de 
Chocolate e da Secção Europeia 
de Língua Francesa. Às 14h15, a 
Escola Profissional de Espinho 
promove um colóquio de sensibili-
zação para aprendizagem das lín-
guas estrangeiras. A entrada para 
este evento é livre.

Na sexta-feira haverá, de novo, 
“Leituras a 2 línguas com fundo 
musical” mas, desta vez, terá lu-
gar nos estabelecimentos de en-
sino.

Sábado, às 16h00 será inaugura-
da, no Centro Multimeios de Espi-
nho, a exposição “Dis-moi dix mots”, 
com a apresentação dos trabalhos 
dos alunos das escolas de Espinho. 
Contará com a participação da Es-
cola de Ballet Isabel Lourenço. 

No dia 15, começam as sessões 
de cinema. O filme “Mustang”, de 
Deniz Gamze Ergüven, nomeado 
para os Oscars 2016, será exibido 
no Centro Multimeios. Às 10h30, 
haverá uma sessão gratuita para 
escolas e às 16h45 uma sessão 
comercial. A última repete-se tam-
bém no dia 16 de março, às 16h30 
e às 21h30.

A 16 de abril, a iniciativa “Lei-
turas a 2 línguas com fundo mu-
sical” acontece, de manhã, nas 

bibliotecas escolares. Entre as 
12h00 e as 14h00 terá lugar, nas 
cantinas dos estabelecimentos de 
ensino, um almoço francês. Das 
14h30 até às 17h00 vai decorrer, 
na Escola Dr. Manuel Gomes de 
Almeida, uma jornada de forma-
ção para professores sobre como 
desenvolver um projeto “Etwin-

ning”. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas, por email, 
para festadafrancofoniaespinho@
gmail.com. Ao mesmo tempo es-
tará patente, também na Escola 
Dr. Manuel Gomes de Almeida, 
uma feira do livro de autores fran-
cófonos, com a participação da 
Livraria ABC. JA

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

Em Lisboa

Município 
de Espinho 
na Feira de 
Turismo
Espinho marcou presença 
na Feira Internacional de 
Turismo de Lisboa - BTL, 

o maior evento nacional 
dedicado à atividade 
turística, que se realizou 
de 2 a 6 de março, na Feira 
Internacional de Lisboa - FIL, 
no Parque das Nações.
Integrado no stand 
promocional da Turismo do 
Porto e Norte de Portugal, 
o Municipio de Espinho 
teve a oportunidade de 
divulgar os seus produtos 
turísticos estratégicos, com 

destaque para o Golf, Surf, 
Gastronomia, Eventos, Feira-
semanal, sol e praias, entre 
outros. 
Nesta edição da BTL, 
Espinho deu destaque aos 
seus eventos de Estátuas 
Vivas, Marionetas e da 
Semana Santa, através de 
várias ações promocionais.
Paralelamente com estas 
ações foram sorteados 
pelo Município, no decorrer 

dos cinco dias do certame, 
algumas ofertas no âmbito do 
passatempo “Espinho – uma 
Experiência”. NO
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aré de Notícias

Um casal com três filhos já se encontram alojados 					              Foto I DR

Santa Casa de Espinho acolhe 
refugiados provenientes da Síria

Foto-legenda

Depósito 
de roupa 
vandalizado
Um depósito de roupa em 
S. Félix da Marinha, na Rua 
das Pedras na Maré, foi 
vandalizado semana passada, 
possivelmente para subtrair 
roupa vendável. MV

Dia 11 de março

Fados na 
casa do FCP
No próximo dia 11 de março, 
a Casa do Futebol Clube do 
Porto de Espinho organiza, 
pelas 22h00, um espetáculo 
de Fados.
As reservas para os 
interessados em assistir à 
noite de fado, podem ser 
efetuadas pelos contactos 
telefónicos 968039766 e 
227319500 ou na própria Casa 
do Futebol Clube do Porto em 
Espinho. MV

Condutora ficou ferida

Abrigo 
destruído
Uma condutora de 35 
anos ficou ferida após 
chocar contra um abrigo de 
passageiros de uma paragem 
de autocarros, na Rua Central 
em Paramos. A vítima acabou 
por ser trannsportada pelo 
INEM para o Hospital de Vila 
Nova de Gaia. Há muito que 
os moradores reclamam do 
excesso de velocidade dos 
condutores naquele local e na 
ausência de lombas. PJD

No passado dia 7

Festa do 
Chá na 
Universidade 
Sénior

A Universidade Sénior de 
Espinho (USE) voltou a 
organizar mais uma “Festa 
do Chá” no âmbito das 
disciplinas de Inglês II e 
Cultura Inglesa, lideradas 
por Maria de Lourdes Pinto 
Correia. O evento que também 
celebrou o “Dia da Mulher” 
devido à proximidade da data, 
como é habitual, foi bastante 
concorrido pelos alunos da 
USE que contaram ainda 
com alguns apontamentos 
musicais e poesia. MV

TPE, Giselle e Academia de Música voltam aos palcos em abril

Venha descobrir “O Grito do Mar”
Há já muito que o Teatro Po-

pular de Espinho (TPE), uma das 
mais ativas secções da Coope-
rativa Nascente e sua integrante 
desde a fundação, habituou o 
público a propostas diferentes, a 
desafios criativos que, ora revisi-
tam clássicos ora adaptam textos 
de outros géneros literários, ou 
simplesmente constroem espe-
táculos a partir de uma colagem 
de textos em volta de um tema. 
E, neste ano em que se celebra 
o 40.º aniversário da Nascente, o 
TPE traz uma prenda antecipada, 
com estreia em abril, naquele que 
será o seu novo projeto, “O Grito 
do Mar”, espetáculo multidiscipli-
nar em parceria com a Academia 
de Música de Espinho e a GAD-
Giselle Academia de Dança .

Soa-lhe familiar? Sim, estes 
três agentes culturais do conce-
lho não são estreantes em parce-
rias em comum e o “O Grito do 
Mar” será o quarto espetáculo 
feito por esta equipa e a apresen-
tar, uma vez mais, no Auditório 
de Espinho (no edifício da Aca-

demia de Música), sucedendo a 
“Off Cabaret” (2007), “Café Chi-
nês” (2008) e “O Sorriso do Gato” 
(2009).

Se os outros três espetáculos 
anteriores eram compostos por 
uma sequência de cenas em tor-
no de uma determinada temática 
(respetivamente: o ambiente de 
Cabaret e da boémia musical, a 
história de Espinho e a cidade no 
início do século XX, e o imaginá-
rio infanto-juvenil), o “O Grito do 
Mar” continuará a juntar o traba-
lho de ator, a interpretação de 
música e o movimento da dança 
para, agora, contar ao público o 
percurso de nove personagens 
(criadas e escritas pelos ato-
res do TPE). Estas personagens 
sem tempo, andam pelo mundo, 
e é o seu caminho que o público 
descobrirá ao longo de sete an-
damentos, em que o Mar é tema, 
motivo, pretexto, pano de fundo 
ou memória. 

“O Grito do Mar” (Academia de 
Música de Espinho/GAD – Giselle 
Academia de Dança/TPE – Teatro 

Popular de Espinho), conta com 
encenação de António Paiva, di-
reção coreográfica de Carolina 
Freire e Eva Ramirez e direção 
musical de Francisco Seabra. Os 
espetáculos terão lugar no Audi-
tório de Espinho, nos dias 22, 23, 
29 e 30 de abril (sexta-feira e sá-

bado), pelas 21h30m, e integram 
as celebrações dos 40 anos da 
Cooperativa Nascente. Os bilhe-
tes já se encontram à venda e po-
dem ser adquiridos no edifício da 
Academia de Música de Espinho. 
Esteja atento ao MV, mais novida-
des e surpresas para breve. MV

Depois da peça “Pois é!”, o Teatro Popular de Espinho está de volta aos palcos

De 20 a 27 março

Espinho volta a Viver a Semana Santa
Uma vez mais, a Câmara Mu-

nicipal de Espinho promove a 
Semana Santa, em conjunto com 
as paróquias de Anta e Espinho, 
à margem das celebrações reli-
giosas, a encenação dos últimos 
dias da vida de Jesus Cristo.

“Este evento surge na sequên-
cia da dinâmica de promoção e 
organização de eventos que o 
Município entende ser funda-
mental para potenciar o Conce-
lho como destino turístico nesta 
época do ano”, recorda a autar-
quia.

A partir de 20 de março, o mu-
nicípio torna-se o palco das re-
presentações dos últimos dias 
da vida de Jesus Cristo, com o 
seguinte programa de atividades:

Entrada Triunfal em Jerusa-
lém

20 março | 15 horas
O Domingo de Ramos é o pórtico 

de introdução da Semana Santa.
Com a entrada triunfal de Je-

sus em Jerusalém cuja Celebra-
ção começará na Igreja Matriz 
de Anta, onde se dá início à re-
presentação de alguns dos acon-
tecimentos mais significativos 
narrados nos Evangelhos. Este 
primeiro dia que contará com 
uma nova dinâmica pelas ruas da 
cidade, com particular incidên-
cia no Largo da Câmara Munici-

pal, terminará com a Eucaristia e 
Bênção dos Ramos na Igreja Ma-
triz de Espinho.

 
Última Ceia
21 março | 21:30 horas - Igre-

ja Matriz de Anta
22 março | 21:30 horas - Igre-

ja Matriz de Espinho
Com uma visão renovada so-

bre a Última Ceia, que incluirá 
uma abordagem à Páscoa Judai-
ca que se vivia antes de Jesus, 
é proposta uma noite especial, 
cujo objetivo será aprofundar 
mais ainda este momento de tão 
intenso significado e desconcer-
tante mistério.

 
Concerto da Páscoa
23 março | 21:30 horas - Igre-

ja Matriz de Espinho
Este ano, a Orquestra Filarmo-

nia das Beiras e o Coro da Sé 
Catedral do Porto serão os prota-
gonistas com a apresentação da 
obra Passio Domini Nostri Jesu 
Christi, OP. 65 de Józef Elsner, 
com a direção Musical a cargo do 
Maestro Tiago Ferreira.

 
Via Sacra
25 março | 21:30 horas - Par-

que João de Deus | Largo da 
Câmara | Ruas da Cidade | Igre-
ja Matriz de Espinho

A representação das últimas 

horas da vida de Jesus é, de to-
dos os momentos o mais solene 
e comovente. Terá início no Par-
que João de Deus com a Agonia 
no Monte da Oliveiras (Getséma-
ni) e o Julgamento no Sinédrio, 
junto ao edifício da Biblioteca 

Municipal. Depois da condena-
ção à morte ordenada por Pila-
tos, prosseguirá com os vários 
momentos da Via Dolorosa até à 
crucificação e colocação do seu 
corpo no sepulcro (Igreja Matriz).
NO

Encenação em Lisboa para atrair visitantes

Via Sacra na BTL
Integrada na área promocional da Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, juntamente com outros municípios e agentes 
económicos da região, Espinho teve oportunidade para promover 
alguns eventos estratégicos na Feira de Turismo de Lisboa. No 
dia da abertura, o “Festival Internacional de Estátuas Vivas”, 
surpreendeu os visitantes com uma original performance de 
estátuas vivas. A fechar, meia centena de figurantes recriaram 
“O Julgamento de Pilates”, que atraiu a atenção do público 
e despertou curiosidade para verem mais no “Espinho Vive a 
Semana Santa”. NO

No domingo passado

Caminhada Solidária
A Associação Paramos em Movimento organizou 
no passado dia 6 de março, a II Caminhada 
Solidária do Dia da Mulher. Nesse domingo, 
cerca de uma centena de pessoas (na maioria 
do sexo feminino) aceitaram o desafio e fizeram 
um percurso pela freguesia. No fim, houve ainda 
tempo para uma aula de ginástica, promovida 
pela professora Marta Dias.
Os alimentos angariados serão entregues à 
Paróquia da freguesia. NO

Sessenta e quatro 
refugiados, 

maioritariamente oriundos 
da Síria e do Iraque, 
chegaram na madrugada 
de segunda-feira a Lisboa 
e deverão ser colocados 
em instituições de norte a 
sul do país. A Santa Casa 
da Misericórdia de Espinho 
acolheu uma família de 
cinco elementos.

Em declarações aos jornalistas 
após a chegada do grupo de 64 
pessoas, entre as quais mais de 
duas dezenas de crianças, o mi-
nistro-Adjunto Eduardo Cabrita 
explicou que estes refugiados já 
têm colocação atribuída em vá-
rios espaços de 15 cidades por-
tuguesas.

“Chegou hoje de manhã o avião 
que desde a Grécia trouxe 64 re-
fugiados e não 68 como previsto, 
porque houve uma família que, 
por razões de saúde, suspendeu 
a deslocação e que virá tão breve 
quanto possível”, disse.

O governante explicou que os 
refugiados chegaram na ma-
drugada desta segunda-feira ao 
aeroporto de Figo Maduro, em 
Lisboa, num voo fretado pelo Ga-
binete Europeu de Apoio em ma-
téria de asilo (ASEO), no dia em 
que acontece o Conselho União 
Europeia-Turquia.

Um casal com três filhos 
foram alojados em Anta

A Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho é uma das institui-
ções em Portugal a acolher re-
fugiados no âmbito do programa 
europeu delineado para fazer 
face à crise resultante da guerra 
na Síria.

“A instituição decidiu juntar-se 
a esta causa e vai alojar e facili-
tar a integração na comunidade, 
de uma família com crianças me-
nores. Embora esteja conscien-
te, das dificuldades que muitas 
famílias do concelho enfrentam, 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho, não poderia deixar de 

atender a este apelo, de carác-
ter Internacional, tendo em conta 
a boa prática Cristã e princípios 
solidários, que sempre nortea-
ram a Sociedade Portuguesa”, 
explicou a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho em comuni-
cado.

O Maré Viva apurou ainda que 
os cinco elementos são um casal 
com três filhos menores prove-
nientes da Síria. Os refugiados 
já se encontram alojados num 
apartamento que pertence à Ins-
tituição. 

Não foi possível apurar se a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho pode acolher mais ele-
mentos de futuro. NO 

Grupo de 64 refugiados chegou a Lisboa
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Mário Sousa volta a assumir a presidência da Tuna Musical de Anta

“Temos uma ótima 

sede e acho que 

não há problema 

nenhum em, às 

vezes, emprestá-

la a outra 

coletividade (...)”

Nem todos podemos ser músicos, mas todos podemos aprender música 

Qualquer um pode 
experimentar um instrumento

Como é que os músicos podem entrar para a Tuna de Anta?
Fazem uma audição. No caso dos alunos da escola, é o próprio 
professor de instrumento que decide se o aluno está ou não 
apto. Se estiver, primeiro este passa para uma formação na 
tuninha e depois o maestro da tuninha ou o maestro da tuna 
decidem passa-los para a Tuna Sénior.

Quem não tenha feito parte da escola ou da tuninha pode 
pertencer à tuna?
Sim. A Tuna de Anta está de braços abertos para o receber 
qualquer músico. Desde que saiba tocar, entra para a orquestra 
da tuna.

Os alunos que entram para a escola têm de ter os seus 
próprios instrumentos?
Não. Por norma, a tuna oferece instrumentos a todos os alunos 
que queiram tocar.

Foi eleito o novo 
presidente da Tuna de 

Anta. Mário Sousa volta 
a assumir a liderança 
que tinha deixado há 
quatro anos atrás. O Maré 
Viva esteve com o novo 
presidente que nos falou 
sobre o estado atual da 
tuna, sobre o processo de 
formação dos músicos.

Há quanto tempo está ligado 
à Tuna de Anta?

Eu estou ligado à Tuna de Anta 
desde 1980. Já lá vão 36 anos. 
Foi lá que cresci como músico e 
como homem.

Como começou a sua rela-
ção com a música especifica-
mente?

Eu gostava de ver as bandas 
a tocar e um dia decidi apren-
der música. Primeiramente, fui 
para a Tuna de Grijó e dois anos 
depois vim para a Tuna de Anta, 
um bocadinho arrastado por 
amigos. Na altura éramos cerca 
de dez ou quinze amigos. De-
pois, eles foram desistindo da 
Tuna e acabei por ficar apenas 
eu a fazer música. Desde então 

tenho estado sempre ligado à 
música.

Foi recentemente eleito 
como presidente da Tuna de 
Anta, mas antes já tinha as-
sumido esse cargo. Porque o 
regresso?

Estou a ser agora presidente 
um pouco por obrigação moral. 
Eu era presidente da assem-
bleia, mas quando terminou o 
tempo de mandato da antiga di-
reção da tuna, ninguém quis as-
sumir a presidência. Por impo-
sição dos estatutos, a direção 
entregou a obrigação à assem-

bleia. Eu tentei arranjar alguns 
elementos para presidir, mas 
ninguém quis assumir e eu, por 
obrigação moral, tive de ficar 
com esse papel. 

Já tinha saudades de ser 
presidente?

Não estou arrependido. Como 

já tinha sido eu o presidente, 
desde há oito anos atrás e du-
rante quatro anos, muita gente 
insistia para que eu fosse outra 
vez. Acho que vai ser uma boa 
caminhada.

Porque deixou a presidên-
cia da Tuna nessa altura?

Tinha acabado o meu manda-
to e apareceram outras pessoas 
para ficar na direção. Eu tam-
bém não gosto de ficar agarrado 
a um cargo e, além disso, a Tuna 
não é minha. É de todos. Acho 
que a servi bem e dei a possibi-
lidade a outras pessoas de faze-
rem o mesmo.

Quais são as suas princi-
pais preocupações enquanto 
presidente?

Para além de termos de ser 
simpáticos com as pessoas, 
temos de as tentar cativar. Eu 
tento fazer sempre eventos para 
manter o grupo coral e a or-
questra unidos. Tenho de fazer 
o possível para que a tuna se 
mantenha viva. As pessoas an-
dam lá para fazer música, para 
passar um bocadinho do seu 
tempo livre e, no fundo, para se-
rem felizes. A presidência tem 
de conseguir proporcionar isso. 

As pessoas mostram-se 
satisfeitas com o funciona-
mento?

Sim. A Tuna de Anta é uma 
grande coletividade, tem uma 
boa sede e tem pessoas muito 
boas lá dentro. O ambiente é 
sempre muito bom.

O Presidente da Assem-
bleia Geral é o Padre João de 
Deus, de Anta. Como foi feito 
este convite?

Eu convidei-o e ele aceitou 
de bom grado ser presidente da 
assembleia, para eu me libertar 
desse cargo e passar para pre-
sidente.

 
Quais os motivos por detrás 

deste convite?
O falecido Padre Moura foi, 

durante muitos anos, o presi-
dente vitalício da assembleia. 
Então, surgiu a ideia de convidar 
o Padre João de Deus. A tuna 
também está um bocadinho li-
gada à igreja. Faz bastantes 
serviços litúrgicos.

Quais os planos para este 
biénio. Pretende mudar algu-
ma coisa, trazer algum novo 
evento ou projeto?

Não. O objetivo é movimentar 
a tuna e fazer concertos. Du-
rante o ano há sempre várias 
atividades festivas, em várias 
localidades, para as quais so-
mos requisitados. Quero tam-
bém manter a escola conforme 
tem funcionado. Essencialmente 
é preciso manter a tuna viva e 
saudável.

E isso vai ser uma tarefa 
fácil?

Acho que vamos conseguir. 
Temos uma direção bastante jo-
vem. Eu apostei em diretores de 
várias idades e isso é algo muito 
positivo. A sexta-feira é o dia, 
por excelência, em que fazemos 
ensaios e também é um dia em 
que se juntam vários sócios a 
jogar cartas na tuna. Fazem um 
convívio muito saudável. Acre-
dito que quanto mais diferença 
de idades houver, melhores os 
convívios que se formam. 

Como está a situação da 
Tuna a nível financeiro e eco-
nómico?

Essa questão é sempre um 
bocadinho complicada de falar. 
Antigamente, havia bastantes 
subsídios. Toda a gente sabe 
que agora não há subsídios por-
que a autarquia não os tem para 
dar. Mas, ainda assim, a tuna 
vai vivendo através dos serviços 
que faz. Não estamos a nadar 
em dinheiro, mas também não 
estamos a chorar por não ter-
mos dinheiro.  

Há alguma maneira que 
achasse que poderia contri-
buir para ajudar ao financia-
mento e as despesas?

Para cobrir as despesas, e 
muitas vezes há despesas bas-
tante grandes, fazemos eventos 
para angariar dinheiro. Claro 
que, de vez em quando, temos 
de pedir subsídios à autarquia. 
Estamos a dar algo bom à socie-
dade e os organismos estatais 
devem ajudar um bocadinho.

A sede ainda é utilizada por 
outras coletividades?

600 sócios e a crescer
De que modo é que os sócios ajudam a Tuna?
Os sócios pagam uma quota anual e é através desse valor que 
nos ajudam. Este ano tivemos de aumentar o valor da quota 
para o dobro. Dantes os sócios pagavam 6 euros e agora têm 
de pagar 12 euros. Queria pedir-lhes desculpa este aumento tão 
grande mas, na vida em que estamos, um euro por mês, para 
nós, é praticamente muito pouco dinheiro.

Este aumento do valor das quotas esteve de algum modo 
relacionado com um eventual decréscimo no número de 
sócios?
Nem por isso. Nós vamos perdendo alguns sócios porque, 
infelizmente, eles vão falecendo. Mas, ainda assim, vamos 
mantendo uma média de mais ou menos 600 sócios. 

Que benefícios têm os sócios da Tuna de Anta?
Não têm assim muitos benefícios porque as atividades que 
fazemos são gratuitas e, por isso, não temos descontos 
para sócios. No entanto, por causa deste aumento do valor 
das quotas, a direção vai estudar algumas maneiras para os 
compensar.

Neste momento, não. Mas te-
mos uma ótima sede e acho que 
não há problema nenhum em, às 
vezes, emprestá-la a outra co-
letividade qualquer, desde que 
haja calendário para isso. 

Seria uma mais-valia o 
espaço ser utlizado por outra 
coletividade para ajudar nas 
despesas?

Sim. Já tivemos lá aulas de 
zumba e de danças de salão e 
era bom.

Quantos músicos fazem 
parte da Tuna neste momen-
to?

Temos perto de 40 músicas e 
acho que 25 coralistas. Grande 
parte destes músicos formou-se 
na Escola de Música da Tuna, 
que já temos há bastantes anos. 
Temos músicos desde os 15 até 
perto dos 80 anos.

A Escola tem muitos alu-
nos?

Tem cerca de 50 alunos e 12 
professores. Os alunos vão 
aprendendo, passam pela Tuni-
nha, que é uma mini orquestra 
da coletividade e, estando mais 
maduros, passam para a Tuna 
Sénior. 

Como é que os alunos fa-
zem para entrar para Escola 
de Música?

Qualquer pessoa que queira 
aprender música pode dirigir-se 
à Tuna, aos sábados de manhã, 
e fazer a sua inscrição. Tem de 
ser obrigatoriamente sócia da 
tuna e depois tem de pagar uma 

quota suplementar para apren-
der música (ver caixa). 

Têm casos de alunos que 
tenham descoberto uma vida 
como músicos depois de en-
trar para a tuna?

Sim. Temos pessoas que co-
meçaram por aprender música 
lá na tuna e que, hoje, são gran-
des músicos a nível nacional. 
Temos também bastantes pes-
soas que optaram pelo ensino 
de música ou que tocam em vá-
rias orquestras.

Qual é o objetivo principal 
da escola?

É precisamente formar músi-
cos, formar Homens e fazer com 
que as pessoas que sintam bem, 
tanto na tuna como na vida. Há 
muitas pessoas de Anta que, de 
vez em quanto, ouvem a tuna e 
recordam-se de ter passado por 
lá. A tuna marca as pessoas, 
mesmo que elas não cheguem 
a tornar-se artistas. Nem todos 
podemos ser músicos, mas to-
dos podemos aprender música.

Que eventos tem programa-
dos?

Estamos a preparar um con-
certo de páscoa, que será no 
dia 18 de março, na Igreja de 
Anta, e no dia 2 de maio, em 
Guetim. Vamos tocando em 
missas, em procissões e faze-
mos concertos em salão ou em 
romarias conforme somos so-
licitados. Estamos sempre ati-
vos durante todo o ano. A tuna 
praticamente nem tira férias! 
Joana Amorim

“não gosto de 

ficar agarrado a 

um cargo e, além 

disso, a tuna não 

é minha.”
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Com Marta Gautier

Conversas Sérias estão de volta 
ao centro multimeios

Após o sucesso de 
“Vamos lá então 

perceber as mulheres…
mas só um bocadinho”, 
apresentado em 2015 no 
Centro Multimeios de 
Espinho, Marta Gautier 
regressa com uma peça 
“mais séria” e intimista, já 
no próximo dia 25 de março, 
pelas 21h30, na Sala António 
Gaio (Grande Auditório).

Habituados a ver Marta Gautier 
num registo cómico em “Vamos 
lá então perceber as mulheres... 
mas só um bocadinho”, ei-la ago-
ra sem maquilhagem, com uma 
conversa séria, mais instrospeti-
va: “O que farias se não tivesses 
medo?”.

A autora explica o contexto do 
seu novo trabalho: “Um sucesso 
pode trazer dinheiro, reconheci-

Os Oito Odiados

O oitavo filme de Quentin 
Tarantino é provavelmente o 
seu melhor até à data – e se 
levarmos em conta que a sua 
carreira inclui o seminal ‘Pulp 
Fiction’, ‘Cães Danados’ ou ‘Kill 
Bill’, é claro que esta afirmação 
ganha outro peso. Com quase 
três horas de duração, longos 
diálogos, cronologia quebrada 
e explosões súbitas de violên-
cia (é um filme de Tarantino, 
ora!), ‘Os Oito Odiados’ inclui 
todos os traços formais e esti-
lísticos do realizador que, cele-
brados e repudiados na mesma 
medida, funcionam maravilho-
samente ao enriquecerem a 
experiência do espectador – e 
como, a certa altura, a história 
transforma-se numa espécie de 
“Poirot na cabana”, o público 
torna-se quase parte ativa da 
narrativa. Claro que o exces-
so aparente de diálogos pode 
soar como autoindulgência do 
cineasta (algo que não é exata-
mente raro em sua filmografia), 
mas a verdade é que passamos 
a conhecer a fundo os indivídu-
os que acabam retidos naquela 
cabana e, com isto, os conflitos 
que começam em banho-maria 
até chegarem a uma panela de 
pressão ganham uma dimen-
são extra. Mas o certo é que 
‘Os Oito Odiados’ eleva-se às 
alturas pelas discussões que a 
sua subtil alegoria desenvolve: 
a cabana não é mais do que 
a representação dos Estados 
Unidos da América, uma nação 
construída à base de guerras 
constantes, da pluralidade de 
raças, discórdias e abusos 
cometidos entre eles – e numa 
altura em que se discute pre-
conceito (racial, sexual, religioso, 
etc.) não só no quotidiano dos 
“países ocidentais”, mas também 
na indústria de Hollywood, a 
crítica de Tarantino mascarada de 
história de vingança ou western 
ou thriller não só é certeira, mas 
inteiramente genial.
E talvez tenha sido esta exposição 
cortante da sociedade norte-ame-
ricana (ou a ignorância destes?) 
que tenha contribuído para o 
injusto descaso da Academia este 
ano em relação a Tarantino.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Dia 12 de março

Concerto Solidário
No dia 12 de março, pelas 21h30, no Auditório 
da Junta de Freguesia de Espinho, vai decorrer 
o Concerto Solidário, organizado por Mário 
Sousa com o apoio da Junta, e que integra 
uma apresentação da Tuninha, Orquestra 
Juvenil da Tuna de Anta e a participação 
da cantora Irene Ferreira. O bilhete custa 3 
euros e a receita reverte integralmente para a 
Cerciespinho. 
Os bilhetes estão à venda na sede da 
Cerciespinho, na Tesouraria. NO

Golfe

Afonso Girão faz história
Afonso Girão conquistou, no domingo passado, o primeiro título 
em torneios do Circuito FPG, o mais importante a nível nacional 
para amadores de alta competição.
No torneio masculino, Afonso Girão estava, ao cabo de 18 
buracos, apenas a 1 pancada do líder, o seu irmão gémeo João, 
que procurava revalidar o título, mas uma segunda volta de 70 
pancadas, 2 abaixo do Par (a melhor de todo o torneio) levou-o à 
tão saborosa vitória com um agregado de 147 (+3).
 Os últimos nove buracos foram decisivos porque Afonso Girão 
jogou-os em 3 abaixo do Par, com 3 birdies, isento de bogeys, 
enquanto João Girão teve um back nine em 1 abaixo do Par, com 
1 birdie no último buraco, para segurar a 2ª posição, a apenas 
1 pancada do seu irmão vencedor, com um total de 148 /76+72), 
+4.
“Esta última volta teve momentos muito importantes, com chip 
e putts que me permitiram segurar o resultado, principalmente 
no início, aguentei-me muito bem até ao buraco 10. Se os 
títulos ficam entre irmãos não há problema, ainda por cima ele 
terminou em 2º. Não é que eu não goste de ganhar, mas se eu 
perder e ele ganhar, fico contente e creio que com ele também é 
assim”, disse o jogador do Oporto Golf Club, referindo-se a esta 
manutenção do título em família. MV

mento e aplauso. Depois, logo 
logo a seguir, vemos que afinal 
não era isso. O vazio que temos 
não desapareceu.

A seguir ao espetáculo vou 
para casa, sento-me na cozinha 
a beber um leite e o vazio está 
cá dentro. Afinal, aquilo que falta 
para sermos felizes não tem a ver 
com reconhecimento, nem auto-
estima, nem dinheiro. Trata-se 
doutra coisa. Isto, juntamente 

com os altos e baixos da minha 
vida, encurtou-me o caminho 
para chegar ao tal tesouro que 
todos temos dentro de nós, mas 
que apesar de o apregoar, conti-
nuo a achar que não o tenho, que 
não o mereço ou que sou uma 
fraude”.

Os bilhetes para o evento de 25 
de março, às 21h30, já se encon-
tram à venda no local e na Ticke-
tline por 15 euros. NO

Voleibol I Campeonato Nacional - Play Off Divisão Elite								                                  Foto I DR

Tigres deixam fugir a vitória na negra
Castêlo da Maia GC  3

SC Espinho    2

Pavilhão do Castêlo da Maia 
GC

Nuno Teixeira (AV Braga) e Rui 
Oliveira (AV Braga) 

 CMGC: Manuel Silva (10), 
José Neves (1), Bernardo Mar-
tins (18), Filip Cveticanin (10), 
Hélio Sanches (18), Flávio Cruz 
(10) e Gil Meireles (L); Gustavo 
Figueiredo, Lourenço Martins e 
José Pedro Gomes.

 Treinador: Rui Pedro
SCE: Jose Rojas (17), Filipe 

Pinto (15), Kibinho (13), Miguel 
Maia (3), Alejandro Sanoja 

(10), Kevin Carabali (9) e Hugo 
Ribeiro (L); Pedro Maia (1) e 
Robertão (2).

 Treinador: Filipe Vitó
Sets: 19-25, 23-25, 25-22, 25-

22 e 15-9.
 
O SC Espinho deixou fugir a 

vitória no primeiro jogo do 2º 
play-off da Divisão Elite com o 
Castêlo da Maia, cujo vencedor 
ganha o direito de discutir o 
título de Campeão Nacional da 
I Divisão. Nesta eliminatória, à 
melhor de três, os tigres estão 
agora obrigados a vencer os 
jogos do dia 19 e 20, ambos 
agendados para a Arena Tigre.

A equipa de Filipe Vitó até 
esteve a ganhar por 2-0, mas 
acabou por permitir a reviravol-
ta. Jose Rojas voltou a cotar-se 
como o melhor concretizador do 
SCE, com 17 pontos.

A história continua…

Apesar do desaire, Filipe Vitó 
recusa-se a atirar a toalha ao 
chão. “Vamos já começar a pen-
sar no próximo jogo. Temos duas 
oportunidades e o objetivo é lutar 
pelo terceiro lugar”, disse. “Não 
foi um jogo muito bem jogado. 

Estivemos melhor nos dois pri-
meiros sets, fizemos uma exce-
lente recuperação no segundo, 
mas depois o nosso jogo deixou 
de entrar. Vamos chamar-lhe um 
‘acidente de percurso’”, rotulou. 
“Custa um pouco a digerir esta 

derrota nas circunstâncias em 
que foi. Tivemos o jogo na mão, 
mas depois o adversário conse-
guiu recuperar, obviamente com 
algum mérito, mas também al-
gum demérito nosso”, lamentou. 
MM

Sp. Espinho perdeu e está obrigado a ganhar os próximos dois encontros

Afonso Girão e Beatriz Themudo conquistaram os seus primeiros títulos em 

torneios do Circuito FPG

Hóquei em Patins - Campeonato Nacional 2ª Divisão

AAE não arreda pé
A Associação Académica de Espinho carimbou uma vitória 
ante o Infante e assim consegue manter o primeiro lugar da 
classificação. 
A primeira parte foi bem jogada com as duas equipas a 
encaixarem bem uma na outra a criar reduzidas hipóteses de 
contra-ataques. O empate a uma bola ao intervalo, com o golo 
academista a ocorrer no último segundo, aceitava-se. 
Na segunda parte, com uma entrada mais agressiva e com maior 
velocidade da AAE, foi com alguma naturalidade que os golos 
foram aparecendo na baliza do Infante. 
Cerca de 70 adeptos da AAE deslocaram-se ao pavilhão 
adversário, acabando por ser um fator de peso no ânimo e 
motivação da equipa. MV

Ginástica

Apuramento garantido
Os ginastas da Associação Académica de Espinho, estiveram 
presentes nos dias 27 e 28 de fevereiro, na Prova Qualificativa de 
Duplo Mini-Trampolim.
A Prova, organizada pela Federação Portuguesa de Ginástica 
(FPG), decorreu no Pavilhão Municipal do Cadaval e contou com 
a participação de ginastas 700 de 56 clubes nacionais.
Os ginastas da AAE, Alexia Sousa (Juvenil), Eugénia Mota 
(Iniciada), Afonso Mota (Júnior), Bruno Oliveira (Sénior) e 
Diogo Cabral (Júnior Elite) conseguiram ficar apurados para 
Campeonato Nacional que se realizará em 23 e 24 abril em Santo 
Tirso. 
A próxima prova a realizar pelos ginastas da AAE, Qualificativa 
de Trampolim individual, será no dia 12 e 13 de março, em Faro. 
MV

Exposição

Exposição “E vós, 
tágides minhas” 
O Museu Municipal de Espinho apresenta a 
exposição “E vós, Tágides minhas” - Pintura 
e Escultura de Norberto Nunes. “Trata-de de 
uma grande exposição, não só pela quantidade 
das obras, mas, e sobretudo, pela excelente 
qualidade das peças de pintura e de escultura 
que apresenta”, informa o Museu Municipal.
As obras estarão patentes de 1 de abril a 4 de 
junho. A entrada é grátis no dia da inauguração 
e nos restantes dias terá um custo de 1,20 €.

Espetáculo no Centro Multimeios

Giselle de Pés 
descalços
No próximo dia 24 de março, Giselle – 
Academia e Dança (GAD) apresenta-se 
no Centro Multimeios de Espinho com um 
espetáculo contemporâneo e de hip-hop.
A escola de dança, dirigida por Eva Ramirez e 
Carolina Freire, sobe ao palco na identidade de 
“Giselle de Pés Descalços”. Os bilhetes estão à 
venda na escola Giselle - Academia de Dança. 
NO

No Auditório de Espinho

Mbye Ebrima
Mbye Ebrima é um jali: mestre de música e 
palavra – conhecedor de história, cantor e 
tocador de kora. Nasceu na Gâmbia em 1988, 
onde viveu grande parte da sua vida. Vem da 
família dos jalis, tanto da parte da sua mãe, 
como do seu pai. O seu pai, Alagi Mbye, é 
atualmente um dos melhores tocadores de 
kora na Gâmbia. O talento de Mbye Ebrima 
é igualmente notório. Atualmente a viver em 
Lisboa, apresenta em Espinho, dia 11 de maio, 
às 21h30, no Auditório de Espinho, uma viagem 
fascinante pelo mundo da kora e da música da 
África ocidental. MV
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Futebol I Taça Distrital Associação de Futebol de  Aveiro

azar na lotaria das grandes penalidades
Sp. Espinho 1
Esmoriz  1
(2-4 após grandes penali-

dades)

Estádio Comendador Manuel 
Oliveira Violas

Árbitro: André Castro (AFA)

Sp. Espinho: Renato; Seminha, 
Rui Silva, Pipa e Bruno Gomes;  
Tiago,  Rui Lopes e Carlos Manuel;  
Carlitos, Van Zeller e Rui Joao.

Treinador: António Cerqueira.
Disciplina: nada a registar.
Entraram: André, Paulinho e 

Murillo.

Esmoriz: Joel Borges; George, 
Joel Alves, Narciso e Ruca; Diogo, 
Pedro Godinho, Fred; Vitinha, Filipe 
e Pedrito.

Treinador: José Manuel Ribeiro.
Entraram: Quirino, Bruno e Júlio 

Coronel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Bruno.

Golos: 1-0 Van Zeller (16’) e 1-1 
Pedro Godinho.

Empolgados pelo 
apoio dos adeptos na 

semana passada, seria de 
esperar um Sp. de Espinho 
demolidor e capaz de 
seguir em frente na Taça de 
Futebol de Aveiro. Porém, 
um erro do guardião Renato 
acabou por se mostrar fatal 
para as aspirações vareiras.

Numa partida com um enqua-
dramento completamente dife-
rente,  o Sporting Clube Espinho 
entrou concentrado. António Cer-
queira promoveu algumas altera-
ções.  Carlitos abraçou a titulari-
dade,  Pipa regressou ao eixo da 
defesa, Tiago ao miolo do terreno 
e Seminha estreou-se na equipa. 
Renato já não foi tão feliz neste 
regresso à baliza tigre. O guarda-
redes deslumbrou-se e o excesso 
de confiança – controlou a bola 
com os pés e perdeu-a para o 
avançado da barrinha – permitiu o 
golo de empate do Esmoriz já per-
to do intervalo. Renato ainda se 
redimiu com um par de boas de-
fesas… mas o mal já estava feito.

Na segunda parte, o Sp. Espinho 

Andebol

SC Espinho 
recebe AD 
Amarante
O SC Espinho irá receber, 
no dia 12 de março, a AD 
Amarante, em encontro da 
2.ª Fase do Campeonato 
Nacional da 3.ª Divisão, 
Zona 1. O jogo realiza-se no 
Pavilhão Municipal Napoleão 
Guerra, em Cassufas (Anta), 
às 15 horas.
O SC Espinho, em 14 
jornadas, até 28 de maio, irá 
jogar com a AD Amarante, 
Póvoa de Lanhoso, Monte, 
Infesta, Ginásio Santo Tirso 
‘B’, Gondomar Cultural e 
Beira-Mar. Sobem à 2.ª 
Divisão os dois primeiros 
classificados de cada zona.
NO

tudo fez para se colocar na lideran-
ça do marcador. Carlitos usou da 
sua velocidade para lançar o pâ-
nico na defesa esmorizense, Van 
Zeller recorreu aos seus atributos 
técnicos, e as jogadas de perigo 
foram-se sucedendo. No entanto, 
mais nada se alterou e as sortes 
desta eliminatória foram transferi-
das para a lotaria das grandes pe-

nalidades. Não antes sem que os 
tigres reclamassem um derrube a 
Carlitos já dentro da grande área 
do Esmoriz.

O Sp. Espinho fica agora com 
o objetivo único da subida de di-
visão para direcionar a sua con-
centração. E o campeonato se-
gue dentro de uma semana em 
Albergaria-a-Velha. PJD

Natação I Campeonato Nacional de Inverno de Natação Adaptada

três Pódios nacionais para vera cardoso
No passado fim de semana, 

dias 5 e 6 de março, a equipa de 
natação adaptada do Sporting 
Clube de Espinho/Câmara Muni-
cipal de Espinho esteve presente 
no Campeonato Nacional de In-
verno de Natação Adaptada.

Este Campeonato foi realizado 
nas Piscinas Municipais de Vila 
Franca de Xira e organizado pela 
Federação Portuguesa de Nata-
ção.

O Sporting Clube de Espinho/
Câmara Municipal de Espinho 
esteve presente com 5 nadado-
res (3 femininos e 2 masculinos).

O grande destaque dos cam-
peonatos vai para a nadadora 
Vera Cardoso (S14) que se sa-

grou campeã nacional nos 50m 
Costas a 7 segundos da segunda 
classificada, e vice-campeã na-
cional nas provas de 50m Livres 
e 100m Costas. 

Nos masculinos, José Pedro 
Costa (S6) obteve o 4º lugar nas 
provas de 100m Costas e 50 e 
100m Livres. João Rodrigues 
(S14) obteve o 7º lugar nos 200m 
Livres, o 8º lugar nos 100m Cos-
tas, o 11º lugar nos 50m Livres e 
o 13º lugar nos 100m Livres.

Nos femininos, Luísa Félix 
(S21) classificou-se em 4º lugar 
nos 50 e nos 100m Livres e em 
5º lugar nos 50m Costas. Jéssica 
Ferreira (S14) ficou em 4º lugar 
nos 100m Costas, 6º lugar nos 

Andebol

Infantis 
asseguram 
1º lugar
A equipa de infantis da AAE 
está de parabéns pois, antes 
da receção à equipa do 
Vacariça na última jornada, já 
conseguiu garantir o primeiro 
lugar da tabela classificativa, 
batendo no Pavilhão da 
Lavandeira, em Santa Maria 
da Feira, a estreante equipa 
do Feirense por 8-32. Desta 
forma, está já garantido o 
acesso ao Encontro Nacional 
de Infantis, a realizar em 
meados do mês de junho, em 
local, ainda por determinar.
Sorte diferente tiveram as 
iniciadas que se deslocaram 
a Valongo do Vouga para 

defrontar a equipa da Casa 
do Povo local, mas não 
conseguiram melhor resultado 
que 21-14.

Infantis: Mariana Loureiro, 
Luna Gomes (1), Lara 
Marques (2), Iris Marques 
(1), Ana Pereira (1), Maria 
Carvalho, Inês Ramos (4), 
Francisca Cardoso (2), Raquel 
Tavares (3), Maria Sousa, Lia 
Gomes (3), Joana Campos (9), 
Luana Ferreira, Ana Branco 
(5), Maria Venâncio (1) e 
Joana Pimenta. Treinador: 
Adelino Pinto.
Iniciadas: Maria Cálix, 
Renata Couto (1), Silvana 
Lopes, Luísa Oliveira (4), 
Maria Pimenta, Maria 
Catarino, Carolina Loureiro 
(5), Rita Gomez (4), Ana Silva, 
Rita Correia, Mariana Pereira 
e Diana Belinha. Treinador: 
Gustavo Silva.

Futsal

Sozinhos na 
frente 
A equipa de iniciados da 
Novasemente G. D. realizou 
no sábado passado mais 
uma jornada relativamente 
à 2ª Fase do Campeonato 
Distrital de Aveiro de Futsal. 
Os antenses deslocaram-se a 
Escapães e arrecadaram uma 
excelente vitória por 2-4. 
A primeira parte do desafio 
foi muito abaixo do que é 
habitual pela semente e ao 
intervalo, o marcador ditava 
2-1 para o conjunto da casa. 
No segundo tempo, a equipa 
orientada por Diana Rosadas 

deu uma resposta bastante 
positiva e conseguiu operar a 
reviravolta no marcador.  Com 
este triunfo, a Novasemente 
lidera isolada na entrada na 
entrada para a última jornada 
desta fase. 
Pela Novasemente alinharam: 

Diogo; Kalu (1); Bruno;  Vieira 
(3); Bernardo (C); Nocas; 
Ricardo; Igor; Magano; Simão 
e Pedro. 
Equipa técnica: Diana 
Rosadas e Fabiana. 
Delegados: José Carlos e 
Vieira. MV

Carlitos foi dos mais lutadores dentro das quatro linhas

100m Livres e 6º lugar nos 50m 
Livres.

No final da competição foram 
batidos 7 recordes pessoais, dos 

quais 3 foram recordes do clube: 
Vera Cardoso – 50 e 100m Cos-
tas; Luísa Félix – 100m Costas.
MV

Natação I Campeonato Interdistrital de Infantis de Inverno de Piscina Curta

Rui Santos é Vice-Campeão Regional
No passado fim de semana, a 

equipa de infantis da secção de 
natação do Sporting Clube de 
Espinho participou no Campeo-
nato Interdistrital de Infantis de 
Inverno de Piscina Curta.

Este Campeonato foi organiza-
do em conjunto com as Associa-
ções de Natação do Centro de 
Portugal, Coimbra e Leiria e rea-
lizado nas Piscinas Municipais de 
Leiria.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 6 nadado-
res (2 femininos e 4 masculinos).

O grande destaque vai para o 
nadador Rui Santos (Infantil A) ao 
se sagrar vice-campeão regional 
na prova dos 100m Mariposa, ten-
do ainda ficado em 5º lugar nos 
100m Livres e nos 100m Costas 
e em 10º lugar nos 200m Costas.

Nos masculinos, Gustavo Mar-
ques (Infantil B) ficou em 6º lugar 
nos 100m Mariposa, 10º lugar 
nos 400m Livres e 200m Estilos 
e 13º lugar nos 100m Livres. Ro-
drigo Gonçalves (Infantil B) clas-
sificou-se em 8º lugar nos 100m 
Bruços, 12º lugar nos 100m Cos-
tas e 21º lugar nos 100m Livres. 
Luís Vaz (Infantil B) obteve o 9º 
lugar nos 100m Bruços e o 10º 
lugar nos 200m Bruços. 

Nos femininos, Matilde Almeida 
(Infantil A) classificou-se em 6º lu-
gar nos 400m Livres, 7º lugar nos 
100m Livres, 8º lugar nos 200m 
Livres e 9º lugar nos 200m Estilos. 
Maria Almeida (Infantil A) obteve o 
6º lugar nos 100m Bruços, 8º lugar 
nos 200m Bruços e nos 100m Li-
vres e 10º lugar nos 200m Costas. 
MV

Surf

Ondas de 
Espinho em 
destaque 
A Surfing Magazine, 
publicação norte-americana 
de referência de surf, 
destacou na sua rede social 
Facebook uma fotografia 
do atleta Salvador Couto, 
esperança do surf nacional. 
O local pouco invulgar da 
surfada, um colossal tubo 
em Espinho, documenta a 
excelência e diversidade dos 
spots das praias portuguesas 
para a prática deste 
desporto.
A fotografia foi captada pela 
lente do fotógrafo Tó Mané, 
o mesmo que fotografou 
a famosa onda gigante de 
McNamara na Nazaré. O post 
tem já mais de 35000 gostos 
e mais de 100 partilhas. MV

Badminton

III Torneio 
Internacional 
Cidade de 
Espinho
A Secção de Badminton 
da Novasemente Grupo 
Desportivo organiza nos 
próximos dias 12 e 13 
de março o III Torneio 
Internacional Cidade de 
Espinho na Nave Desportiva 
António Leitão.
Participam no torneio equipas 
seniores, não seniores, 
veteranos e minis. NO
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A conta gotas começam a chegar 
os refugiados provenientes 
maioritariamente da Síria a 
Portugal. Curiosamente, ainda 
semana passada foi notícia 
nacional que algumas instituições 
já estavam preparadas para 
efetuar esse acolhimento mas 
até àquela data encontravam-
se vazias. Depois de termos 
noticiado que a autarquia tinha 
manifestado interesse em acolher 
refugiados, foi com satisfação 
que recebi a informação que este 
cantinho de Portugal não virava 
a cara aos problemas e tinha 
recebido cinco sírios. Não tenho 
dúvida nenhuma que a Santa 
Casa da Misericórdia de Espinho 
é mais do que capaz de acolher 
esta família e integra-la na nossa 
sociedade (em definitivo ou não). 
Pelas oportunidades que tive 
em falar com refugiados e com 
espinhenses que viajaram para 
aqueles locais, sinceramente 
não embarco em falácias de que 
devemos é ajudar os “nossos”. 
A situação daquelas pessoas é 
catastrófica e tomara que nunca 
tenhamos de passar por uma 
situação de guerra semelhante 
à que existe naquele lado do 
mundo.    
Nuno Oliveira, diretor

Acolhimento

Maré Submersa
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9 a 20 de março
Festa da Francofonia - Escolas do 
concelho

11 de março
21h00
Acampar no Planetário - Centro 
Multimeios
21h30
Mbye Ebrima - Auditório Espinho 

11 e 12 de março
20h30
Carlos Mendes - Casino Espinho 

Até 12 de março
Todo o dia
Exposição documental “Mirita 
Casimiro” - Museu Municipal

13 de março
10h30 e 11h30
Mar-Marionetas’16: Teatro 
“Descobridores” - Centro Multi-
meios
18h00
Mar-Marionetas’16: “Clara, 
cartas bordadas” - Auditório de 
Espinho

17 de março
21h30
Onda Poética - Biblioteca Mun.

Até 18 de março
20h30
Exposição documental “Mirita 
Casimiro” - Museu Municipal
20h30
Noite de Fado Solidário - Santa 
Casa da Misericórdia

19 de março
10h30
Mar-Marionetas’16: Workshop 
“Ao Pé da Letra” - Centro Multi-
meios
21h30
Mar-Marionetas’16: Espetáculo 
“Antologia” - Centro Multimeios

20 de março
16h00
Mar-Marionetas’16: Teatro 
“Folgaças de Cordel” - Centro 
Multimeios
17h00
Mar-Marionetas’16: Teatro “Cir-
cus” - Centro Multimeios
17h00
Mar-Marionetas’16: Teatro “Al-
forria” - Centro Multimeios

21 de março a 1 de abril
Todo o dia
Oficinas da Páscoa - Centro 
Multimeios

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 9 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Quinta-feira, 10 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Sexta-feira, 11 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482       

Sábado, 12 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       
        

Domingo, 13 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388         

Segunda-feira, 14 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444     

Terça-feira, 15 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Quarta-feira, 16 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Artigo de Opinião

A politica que nos 
tartufiza

“A coisa mais 

importante que se 

inventou na 

história da cultura 

europeia foi a 

dobragem. JJ 

abusa das 

chicletes e os 

políticos do 

sistema abusam 

dos ‘X-Files’ ”

1 - Há empregos nestes jogos de 
interesses subterrâneos que são 
melhores que assaltar um banco. 
Melhor ainda! Difíceis de apa-
nhar... 1,8 Mil milhões nas Swaps, 
é o buraco que os PAI’S deixaram 
de pagar em três anos, sem rei 
nem roque ou o roque e a amiga? 
Atenção! Sem Reino Unido as de-
cisões vão tornar-se ainda menos 
transparentes.

2 - As Swaps irritadas querem 
demonstrar que as firmas de adv. 
são primas. Debates políticos en-
tre sócios da mesma firma será 
provavelmente para engrampar. 
Que código de moralidade é este? 
O $$$ voa para onde os gestores 
o determinam e as comissões de 
inquérito concluem que são os 
contribuintes a pagar. Uns mor-
rem da crise, outros morrem do 
gozo a planear a pirataria.

 3 - Uma verdade! Há séculos que 
ninguém é capaz de explicar o 
branqueamento do $$$ do crime 
organizado. Apresentam-se na 
comunidade como pessoas de re-
ferência sem justificar o $$$ sujo. 
É o mínimo múltiplo comum (MMC) 
ou a máxima libertinagem agora 
(MLA) Há amizades cuja pedra ba-
silar é o poder. Degrada-se a polí-
tica e corrompe-se a democracia.

4 - A coisa mais importante que 
se inventou na história da cultura 
europeia foi a dobragem. JJ abu-
sa das chicletes e os políticos do 
sistema abusam dos “X-Files”. O 
outro despiu-se para transmitir 
que deseja meter-se nas cuecas 

das políticas com grandes discur-
sos. O aqueloutro começou em 
Moscovo, pousou em Lisboa, 
voou para Bruxelas e agora vai 
para NY…dar formação sobre “ a 
ficção da dobragem”. Pergunto 
para com os meus botões que ou-
tras surpresas ainda nos estão 
reservadas?

5 - Quem beneficia com este “lo-
gro” e com este “lobismo” que 
anda a suprimir regulamentos, 
leis sociais, cortando na despesa 
social e forçando privatização em 
larga escala da esfera pública? 
Qualquer dia estamos a ir aos 

CTT perguntar se temos corres-
pondência, já que ela não pode 
ser entregue nas nossas casas…
em nome da austeridade…do 
equilíbrio orçamental…

6- Temos de colaborar na trans-
formação desta economia que a 
todos mata…temos andado há de-
masiado tempo a desviar os olhos 
daquilo que todos tememos…de 
um futuro sombrio…cheio de ta-
chos partidários acumuláveis no 
cartão, que a todos ecplexia. 

7 - São cada vez mais alargadas 
as dúvidas sobre as instituições 
do “regime”, moral e judicialmen-
te…vejam-se os inúmeros casos 
sórdidos, ornamentados com 
mentiras ultrajantes ao contrário 
do que se propaga. Caro leitor 
merece a pena fazer muito mais 
para além de apreciar a paisagem 
durante a queda.

8 - No futebol como na política, 
quando não há equilíbrio entre os 
sectores, nem elevador social no 
meio campo, ninguém chega ao 
topo. Esta estratégia dos endivi-
damentos é mesmo uma “bomba 
relógio”. Quem está por trás disto  
tudo? Quem titereia?

9 – E aquele jogo entre o Terrei-
ro do Paço e Bruxelas, cá tempo-
rárias, lá definitivas. Ou devolve-
mos os rendimentos retirados nos 
últimos anos às famílias portu-
guesas ou aumentamos em 150% 
as remunerações dos gestores? 
As milícias já se estão a mobilizar, 
não estejam as bóias furadas. SG

Cinema
Os Oito Odiados
10 e 11 de março (16h30 e 21h30)

13 de março (21h30)

Alguns anos após o final da Guerra Civil, uma diligência atravessa 
a paisagem invernosa do Wyoming. Os passageiros, o caçador de 
prémios John Ruth (Russell) e a sua prisioneira Daisy Domergue 
(Leigh) vão a caminho da cidade de Red Rock onde Ruth entregará 
Domergue à justiça.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Cerciespinho
Convocatória

Em cumprimento do Artigo 45º do Código Cooperativo e Artigo 31º alínea a) 

dos Estatutos, convoco todos os membros efetivos para uma Assembleia 

Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua 

25 de Abril, nº1496, na União das freguesias de Anta e Guetim, cidade de 

Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos, no dia 24 de março de 2016, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia Geral anterior;

2 - Apresentação, discussão e aprovação do relatório de atividades do ano de 

2015;

3 - Apresentação, discussão e aprovação das Contas de Gerência de 2015 

bem como do Relatório e Parecer do Concelho Fiscal;

4 - Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse para a 

Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios com 

direito a voto, a Assembleia funcionará uma hora depois, com qualquer 

número de presenças.

Espinho, 2 de março de 2016 

O Presidente da Assembleia Geral,  

Valdemar Fernando Gomes da Costa

Atletismo

Entre o mar e as montanhas
Este fim de semana, o Rio Largo esteve representado com cinco 
atletas em duas competições bem distintas. Quatro marcaram 
presença na Corrida da Marginal Póvoa de Varzim/Vila do Conde 
e o outro corredor participou no XXXVI 12 Kms Manteigas – 
Penhas Douradas.
Na corrida da Póvoa destacou-se uma vez mais Renato Sousa, 
completando os cerca de 9kms em 32’04’’ ficando em 10º geral 
e num brilhante 4º Sénior Masculino. José Pereira com o tempo 
de 36’53’’ foi o segundo do clube espinhense alcançando o 
76º lugar da geral. Já José Falcão e Joaquim Gomes chegaram 
com o mesmo tempo  51’51’’ sendo 448º e 449º da geral 
respetivamente.
Com uns valentes metros a mais, em relação ao nível do mar, 
Carlos Cardoso correu a XXXVI 12 Kms Manteigas – Penhas 
Douradas. Esta prova têm a particularidade de estar integrada 
no calendário do Circuito Nacional de Montanha 2016. Para além 
das condições extremas (frio, neve e gelo), Cardoso teve que 
vencer a forte altimetria positiva que é uma característica desta 
prova, cerca de 800 metros sempre a subir desde o 2º km de 
prova. Cardos precisou de 1h12’46’’ para completar o desafio.

Anúncios

Studio Nails 27
Com NOVAS INSTALAÇÕES

Rua 18, nº 622 - Espinho tlm: 917 674 285

Site: www.studio27.pt      www.facebook.com/StudioNails27

Simplício Guimaraes
Professor

quotas Nascente de 2016 em fase de pagamento
A Direção da Cooperativa Nascente informa que estão disponíveis para pagamento as 
quotas de associado/a para o presente ano, as quais podem ser pagas na totalidade 
ou nas mensalidades pretendidas. O pagamento pode ser feito na sede da cooperativa, 
das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:00, de segunda a sexta-feira, ou por transferência 
bancária, para o NIB 0007 0603 00380040002 51, com comunicação de que o pagamento 
foi efetuado.
Num ano em que se prepara um programa variado de comemoração dos 40 anos da 
Nascente, a colaboração atempada dos associados nesta forma de obtenção de fundos 
será especialmente bem-vinda.                                               A Direção

Renato Sousa

Carlos Cardoso
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